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ReSumo
O objetivo do presente artigo é analisar a relação entre o corpo e o po-
der. O corpo, que é o meio pelo qual se interage com o mundo e com 
os outros corpos, e o poder que surge dessas relações, são elementos 
que brotam diante de nossos olhos na literatura de Jorge Amado, espe-
cialmente na segunda fase. Esses dois elementos tocam nossa existência 
dentro e fora das páginas literárias e nos romances de Jorge Amado isso 
fica claro na vida uma de suas personagens mais famosas, dona Flor, do 
romance Dona Flor e seus dois maridos (DFSDm).  O envolvimento 
corporal dessa mulher com seus dois maridos apresenta como o poder 
que marca nossos corpos, surge dessa interação, mas a vida de Flor 
também nos ensina como esse poder se choca com as estruturas sociais 
construídas.  Acreditamos que essa visão é fundamental para a reflexão 
teológica sobre o ser humano nos dias de hoje.
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AbSTRACT
The objective of this article is to analyse the relationship between the 
body and the power. The body, is the way by which interacts with the 
world and with others bodies, and the power that emerges from these 
relationships, are elements that springs before aour eyes at Jorge Amado’s 
* Graduado em teologia pela Universidade Metodista de São Paulo. Membro do grupo de 
pesquisa Paul Tillich e NETMAL e participante dos grupos de pesquisa RELEGERE e 
TEOLOGIA NO PLURAL (UMESP). Link para acesso ao currículo Lattes: http://lattes.
cnpq.br/1347905559102364. E-mail: wanderson.campos@ymail.com.
Doi: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v13n26p97-108
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 26 - Dezembro de 2014
Wanderson Salvador Francisco de Andrade Campos98
literature, especially at second phase.  These two elements touch our 
existence inside and outside the literary pages and at Jorge Amado’s 
novels and this stay clear in a life of one his characters more famous, 
dona Flor, form novel Dona Flor and her two husbands (DFhTh). The 
body involvement of this woman with her two husbands show like the 
power that mark our bodies, arise from this interaction, but the Flor’s 
life also teach us how this power clash with the others social structures. 
We believe that this vision is fundamental in theological reflection on 
the human being today.
Keywords: Dona Flor, Vadinho, Teodoro, Body, Power.
introdução
A segunda fase da produção literária de Jorge Amado traz, de for-
ma evidente, dois elementos que serelacionam e que afetam nossa exis-
tência dentro e fora das páginas da literatura.Esses elementos são o cor-
po e o poder. Eles aparecem se relacionando, praticamente entrelaçados. 
O corpo aparece aberto, “desescondido” e desmascarado,contendo um 
forte caráter erótico. Entretanto, ele é mais do que carne e tecidos, é um 
“organismo, um código a ser decifrado e um sistema de preferências”. 
É um texto vivo “que ordena e aproxima, escolhe e prefere, sequencia 
e revela estruturas materiais e simbólicas da natureza e da cultura” 
(PEREIRA, 2006, p. 181).E o poder,juntamente com amor e justiça, 
segundo Tillich, é “metafisicamente falando, tão” velho “quanto o ser 
em si mesmo”. Ele precede tudo o que existe, e não pode ser derivado 
de qualquer coisa que existe. Têm dignidade ontológica e antes de ter 
essa dignidade, tem significado mitológico (TILLICH, 2004, p.32).
O corpo1, que é exposto na segunda fase da literatura amadiana, 
apresenta uma dimensão de crítica cultural, onde leis são desafiadas 
e contenções firmadas. Acreditamos queessas leis são desafiadas pelo 
poder no corpo que Jorge Amado expõe, no caso o corpo feminino. Na 
tentativa de mostrar isso, iremos nos debruçar sobre o corpo de uma das 
personagens mais famosas de Jorge Amado: dona Flor, do romanceDona 
1 Na segunda fase da literatura de Jorge Amado, a figura que ganha destaque em suas 
obras na busca por libertação é a da mulher, pois sua literatura já apresentava antes do 
feminismo da década de 1960 - que deu voz e visibilidade às mulheres na vida social, 
política e cultural do Brasil - personagens que conseguiram transgredir e superar códigos 
injustos. “Trata-se da passagem da mulher de objeto manipulado pelo homem a sujeito 
de seu próprio destino — amoroso ou profissional” (BELLINE, 2008, p. 27).
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Flor e seus dois maridos e para compreender o poder que vive e pulsa 
nesse corpo, usaremos a reflexão de Paul Tillich. Contudo, precisamos 
conhecer um pouco acerca do romance, saber quem é dona Flor e como 
se dá a sua construção corporal.
o romance
O romance,Dona Flor e seus Dois Maridos é uma das obras mais 
famosas de Jorge Amado.Escrito em 1966 e dividido em cinco capítulos, 
eleconta a história de um curioso triângulo amoroso, protagonizado 
pela jovem professora de culinária, chamada dona Flor, viúva de um 
casamento que durou sete anos onde o marido a fizera sofrer muito, mas 
que casa-se novamente e depois de um ano, com o segundo marido, já 
vivendo uma vida cerimoniosa e equilibrada, passa a ser atormentada 
pelo espírito do primeiro que volta do mundo dos mortos desejando 
“vadiar”2 com sua esposa mais uma vez.
o corpo de dona Flor: sua construção
Dona Flor, cujo verdadeiro nome é Florípedes Paiva, era bonita 
e agradável de ver. Era uma mulher pequena, “rechonchuda, de uma 
gordura sem banhas”. Tinha a cor da pele bronzeada e “os lisos cabe-
los tão negros a ponto de parecerem azulados”. Olhos de “requebro e 
os lábios grossos um tanto abertos sobre os dentes alvos” (DFSDM, 
2008, p. 23).  Flor era apetitosa, um “pedaço de descaminho, perdição 
de morena” (DFSDM, 2008, p. 79).
O corpo e a vida dessa linda morena se constituem pela infância 
difícil onde, desde pequena trabalhou em serviço doméstico na própria 
casa, para ajudar nas finanças, fazendo “bolos e quitutes, sempre ron-
dando o fogão, aprendendo os mistérios da arte suprema”, passando 
pelas “bandejas de pastéis e empadas”, pelas “encomendas de almoços”, 
pelas “receitas e aulas e”, resultando em sua própria escola de culinária 
(DFSDM, 2008, p. 66) e sua vida também é, constituída pelos seus dois 
casamentos.O primeiro casamento da professora de culinária foi com 
Waldomiro Guimarães, conhecido como Vadinho, um homem alto, de 
pele morena, cabeleira loira e bigode cortado. Vadinho levava uma vida 
2 Vadiar era uma expressão usada pelo primeiro marido de dona Flor, para se referir ao ato 
do sexo.(DFSDM, 2008, p.27)
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de boemia e era muito conhecido, por ter uma “alegria esfuziante”, uma 
“altivez de malandro” e era“benquisito sobretudo nos lugares onde se 
bebia,” (DFSDM, 2008, p. 22). Vadinho vivia no meio da malandragem 
e do jogo. Começou essa sua trajetória de vida na adolescência e desse 
mundo nunca se afastou, nem mesmo durante seu casamento com Flor, 
antes pelo contrário, viveu nele até morrer,repentinamente em um do-
mingo de carnaval, quando parou de sambar e caiu duro.
Vadinho se orgulhava de viver no meio da jogatina e nas noites de 
esbórina. Essa vida de safadeza fazia Flor sofrer muito. Por diversas 
vezes ela ficou em desespero, pois, em determinadas épocas Vadinho 
passava “oito dias e oito noites sem dormir, jogando e bebendo ou na 
farra com mulheres”, esse foi o motivo de sua morte. Pois a “cachaça, 
as noites nos cassinos, a esbórnia, a correria doida à cata de dinheiro 
para jogo haviam arruinado aquele organismo belo e forte, deixando-
-lhe apenas a aparência”. (DFSDM, 2008, p. 26)
O segundo casamento de dona Flor se deu com o farmacêutico Teo-
doro Madureira, que surgiu como pretendente, após a morena completar 
um ano de viuvez. Do namoro e de um noivado pudico, eles passaram 
ao casamento. Teodoro vivia para a farmácia e para os ensaios de fagote. 
Flor era feliz ao seu lado, mas existia um vazio dentro do peito dela, 
que ele desconhecia e ela não sabia definir.Teodoro era um homem 
cerimonioso e equilibrado, “pacífico, amável, de bom viver” (DFS-
DM, 2008, p. 264). Homem sério, correto e leal como ele não havia. 
Monógamo, do tipo que não trai a mulher, “Teodoro é a exceção que 
confirma a regra” (DFSDM, 2008, p. 344). Calmo e sem pressa, dono 
de uma “educação cutuba”, não impunha nenhuma exigência, não fazia 
isso nem mesmo com dona Flor, durante o noivado ou no casamento 
e nem o sabia fazer. No “entanto tudo obtinha sem estardalhaço, sem 
que os demais se sentissem violentados; um fode-mansinho o nosso 
caro farmacêutico” (DFSDM, 2008, p. 293). Sistemático e por demais 
metódico, o doutor tinha um lema, que trazia para a vida diária, ele 
exigia “cada coisa em seu lugar e em seu dia exato”, era um “inimigo 
do improviso e da surpresa” (DFSDM, 2008, p. 300). Essa caracterís-
tica sistemática com as coisas iam desde os materiais de cozinha até 
as noites de amor com a esposa que, mesmo com suas raras exceções, 
tinham seus dias certos e sempre na mesma forma.
O triângulo amoroso se forma com essas três personagens quando 
Vadinho retorna dos mortos, depois que sua esposa estava completando 
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um ano de casada. Ele surge, para “surpresa” dela, nu, deitado na cama, 
rindo e acenando(DFSDM, 2008, p. 360),fazendo dona Flor ficar divi-
dida entre ele e Teodoro. Nessa época dona Flor se viu“retalhada por 
dois maridos que representam estilos de vida, visões de mundo e até 
mesmo ideologias, valores e estilos culturais não somente opostos, mas 
contraditórios entre si” (DAMATTA, 2008, p. 464), tendo que tomar a 
decisão e escolher com qual dos dois viver.
Acreditamos que équando se intensifica esse triângulo amoroso que 
podemos ver o poder de dona Flor. Pois percebemos esse poder de forma 
real, quando entendemos a relação que ela tem com os outros portadores 
de poder, que são seus dois maridos, “e no sempre-mutável equilíbrio” 
que surgem dessas relações. (TILLICH, 2004, p. 48). Para isso, preci-
samos mergulhar em uma fase muito importante da vida de Flor, seu 
tempo de viuvez, que começa quando ela decide abandonar o “tempo 
do nojo, de luto fechado”, que durou um mês, logo após a morte de Va-
dinho, marcado pelas “memórias de ambições e enganos” do tempo de 
seu namoro e casamento com o primeiro marido (DFSDM, 2008, p. 47).
o tempo de viuvez: o recato e a carência
O período de viuvez éo momento que Flor sente o alívio do luto 
e também é aqui, que em “seu recato”, na “sua vigília de mulher moça 
e carente” (DFSDM, 2008, p. 193),ela começa a se dividir entre seu 
desejo e sua honra e sente o pesodas leis e das estruturas que giram 
em torno dela. Dona Flor é uma das mulheres que trazem em seu corpo 
o desejo de liberdade, característica que encontramos nas outras per-
sonagens femininas3 de Jorge Amado. Mulher de classe média, bela e 
ajuizada. A professora de culinária baiana era cheia de preconceitos, 
incapaz de bigamia ou traição, mas que, no decorrer do romance, se 
3 Essas outras personagens femininas são: Tieta (do romance Tieta do Agreste) adolescente 
que é expulsa de casa pelo pai ao descobrir suas aventuras sexuais, mas que mais tarde 
retorna como uma prostituta, bem sucedida, para sua cidade natal. Tieta que se apresenta 
como dona de si, muda a história de sua vida e marca a de sua cidade, Santana do Agreste, 
se envolvendo na luta pela preservação de um mangue, contra uma fábrica, que traria 
progresso e poluição; Tereza (do romance Tereza Batista Cansada de Guerra), menina 
órfã que, depois de ser estuprada várias vezes por um fazendeiro que a comprou aos treze 
anos da tia, também se torna prostituta e se mostra como uma guerreira na luta contra uma 
epidemia de varíola e mais tarde quando parte à procura de seu amor, se prostituindo, 
“pois desdenha ser mantida por homens ricos que lhe oferecem proteção” (BELLINE, 
2008, p. 32-33) e Gabriela (do romance Gabriela Cravo e Canela), que é a personagem 
que abre a segunda fase da literatura e que transforma uma cidade inteira, colocando em 
xeque as leis locais e os costumes que oprimiam as mulheres.
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opõe as regras sociais e morais que estavam presentes dentro e fora de 
sua própria vida (DFSDM, 2008, p. 461) e que interferem na afirmação 
de seu poder individual de ser.
Isso acontece porque o poder de ser de dona Flor está “dentro de um 
todo abarcado” e, segundo Tillich, dentro “do todo do poder o individuo 
pode ganhar ou perder o poder de ser. Se ocorrer um ou outro isto nunca é 
decidido a priori, mas é um problema de decisões concretas e contínuas” 
(TILLICH, 2004, p. 50), mas no caso de dona Flor, não podemos dizer 
decisões e sim decisão: Com qual dos dois maridos ficar?
No seu tempo de viuvez, dona Flor já não era mais uma meni-
na ingênua. Ela já tinha quase trinta anos, era bonita, estava sozinha 
e poderia ser desejada por qualquer homem que tentasse obter suas 
“graças” (DFSDM, 2008, p. 216). Contudo, durante esse tempo de 
viuvez, a tarefa de Flor manter seu recato e honra se intensificou, pois 
sendo viúva, ela se situava numa terra de ninguém. Não era mais moça, 
porque não era virgem, mas não sendo mais virgem, não podia sair à 
rua, porque não tinha mais marido e, poderia ficar falada. “Quer dizer, 
a viúva, [...] tem todas as desvantagens da moça solteira e da mulher 
casada” (DAMATTA, 1997, p. 87). Flor acreditava que por ser viúva, 
era preciso zelar e preservar pela imagem do falecido marido não se 
relacionando outra vez. Porém, com o passar do tempo, com ou sem a 
presença de um pretendente, dona Flor não tinha mais “um dia completo 
de repouso”,pois em seu peito ardia um fogo que a consumia (DFSDM, 
2008, p. 232), mas ela, fugindo desse desejo, jogava um balde de água 
fria em si mesma e em qualquer proposta que lhe fosse feita. Diante 
de qualquer elogio ou cantada, temendo por se perder, seguia friamente 
em frente como se não tivesse sentidos,
[...] na busca de defender o seu recato contra ela própria: contra os er-
rantes pensamentos, sonhos ruins, contra o desespero e árdego desejo, 
aguilhão em sua carne. Perdera o ‘perfeito equilíbrio entre a mente e o 
corpo’, necessário a uma vida sadia [...] ‘o justo acordo entre o espírito 
e a matéria’. Matéria e espírito em guerra sem quartel: Por fora, viú-
va exemplar em sua honra, por dentro em fogo a arder e consumir-se. 
(DFSDM, 2008, p. 232-233)
Com isso Flor vivia uma vida dividida quando durante o dia, ata-
refada com os afazeres conseguia “abafar os latidos de seu peito”, mas 
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 26 - Dezembro de 2014
O corpo e o poder: uma análise (possível?) do poder corporal 
de dona Flor a partir da reflexão de Paul Tillich
103
como ela poderia “conter-se e comedir-se nas noites sem defesa, ao sabor 
dos sonhos sem controle?” Com o passar do tempo, nem mesmo durante 
o dia dona Flor conseguiu evitar os gritos em seu peito e começou a se 
entregar a esses “estranhos devaneios [...] o perigo era ficar a sós; logo 
invadida por uma corte de lembranças; inclusive as mais líricas e ino-
centes a conduziam ao leito de ferro e fogo” (DFSDM, 2008, 233). Ela 
estava desesperada, ao ponto de confundir, romances de adolescente, que 
estava lendo para passar o tempo, em romances pornográficos.
“Ninguém se dava conta de sua consumição maldita. Todos julga-
vam calma sua vida, sem problemas, cheia de interesse, mesmo alegre”, 
no imaginário do povo, principalmente dos homens, dona Flor era uma 
mulher de “natureza fria. Fria como um gelo, imune ao desejo” (DFS-
DM, 2008, p. 237) e eles mal sabiam que a professora de culinária 
era dia-a-dia crucificada por esse desejo, aparentemente evitado. Isso 
a fazia sofrer, passava noites e noites sem sono, até que um dia, não 
pôde mais suportar e contou a verdade para dona Norma4.  
“POR FORA HONESTA CONTINÊNCIA, por dentro poço de excre-
mentos”. O desejo nascia dela, de sue peito, do silêncio, do devaneio, 
da solidão, do sonho. Sem motivo, sem ponto de partida, sem semente 
nem raiz. Nascendo dela – “de minha ruindade mesmo, Norminha” -, de 
seu corpo em febre, crescendo naquela carne estrumada de ausência, de 
penúrias, de maldições; ânsia plantada no esterco de sua danação:
- Estou danada, Norminha; não quero pensar e penso; não quero ver, 
e vejo; não quero sonhar, e sonho a noite inteira. Tudo contra a minha 
vontade, contra o meu querer. Meu corpo não me obedece, Norminha, o 
excomungado. (DFSDM, 2008, p. 250)
Esse diálogo nos mostra que Flor enxergava o desejo que brotava 
de dentro do seu corpo como algo ruim.5 A atitude de tratá-lo como 
4 Uma amiga de dona Flor, que morava perto de sua casa e que a conhecia desde seu pri-
meiro casamento, com Vadinho.
5  Notamos isso, nas recomendações, que ela faz a alguém, sobre o que oferecer a um 
“hóspede de requinte, de paladar esnobe, todo exigente, um artista, enfim, reclamando 
papa fina, quitutes incomuns, nada a lembrar o trivial” [...]”Mas, se vosso hóspede quer 
ainda caça mais supimpa e fina, se busca o non plus ultra, o xispeteó, o supra-sumo, o 
prazer dos deuses, porque então não lhe servir uma viúva, bonita e moça, cozinhada em 
suas lágrimas de nojo e solidão, no molho de seu recato e luto, nos ais de sua carência, 
no fogo de seu desejo proibido, que lhe dá gosto de culpa e de pecado? Ai, eu sei de uma 
viúva assim, de malagueta e mel, em fogo lento cada noite cozinhada, no ponto exato 
para ser servida.” (DFSDM, 2008, p.194). 
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uma “ruindade”, “sem semente nem raiz” mostra que esse fogo que 
ardia, essa danação, fazia parte dela, mas ela não o aceitava.6 Diferente 
de Norma, que depois de ouvir desabafo e o medo de ser vista como 
uma descarada e sem vergonha, traz conforto e paz para a vida da aflita 
professora. Dona Norma arranca de Flor “os véus do preconceito, de 
um falso luto apodrecido no desejo” (DFSDM, 2008, p. 253), pois o 
que a bela viúva tinha, era falta de homem, afinal Flor era uma moça, 
não sofria de doença grave e não era “capada”(DFSDM, 2008, p. 251).
Para dona Norma, dona Flor era uma “viúva supimpa” com “muito 
gabiru de olho aceso”, e ela não deveria negar ou apagar o desejo que 
habitava dentro dela, por que se ela não dormia, se não descansava e 
se não tinha sossego, é porque estava “com um fogo desgraçado lhe 
queimando o rabo” e isso não a fazia menos séria, como a própria 
Flor pensava de si. Pelo contrário, a morena era muito séria, pois se 
não fosse, com aquele fogo todo, “já teria aberto as coxas”. (DFSDM, 
2008, p. 252) Dona Flor era uma moça que ainda nem tinha chegado 
aos trinta, o que tinha não era “doença e nem maluquice” e pararesol-
ver, existiam dois7 remédios: “casamento ou descaração”. Se Flor fosse 
descarada como ela pensava, poderia continuar viúva, vestida de preto 
e ir “dando por ai, a um e a outro, se divertindo, se desapertando”, mas 
como não era, então tinha de casar, não havia outra coisa a fazer. O 
desejo de “viúva é tão vivo quanto o de donzela ou de casada”, novo 
casamento não seria nenhum insulto à honra de seu finado Vadinho, 
afinal “qualquer mulher pode prezar a memória do marido morto, e ser 
feliz, ao mesmo tempo, em companhia do segundo esposo”. Ainda mais 
ela, “dona Flor, cujo primeiro casamento fora tão insólito e nem sempre 
alegre, para não dizer pior” (DFSDM, 2008, p. 252-253).
6 Na tentativa de obter o, tão desejado, equilíbrio para seu corpo divido entre a maldita 
matéria, “partida em fogo danação”, e o recato do espírito, Flor se sujeitou “durante 
duas semanas, às contorções mais absurdas” (praticou Ioga). Foi um total fracasso, pois 
em “vez de calma e de equilíbrio, obteve apenas cansaço, corpo dolorido e nem por isso 
menos ávido e audaz em sua urgente precisão” (DFSDM, 2008, p. 250-251).
7 No romance, além das duas opções que citamos acima, Norma diz que Flor tem a opção 
de entrar para um convento, mas deveria tomar “cuidado com os padeiros, leiteiros e 
jardineiros, e com padres, para não cornear Deus Nosso Senhor” (DFSDM, 2008, p. 253).
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o corpo poderoso: “inteiro como deves ser”
Dona Norma acreditava que Flor iria encontrar sossego e paz para 
seu desejo quando casasse outra vez, mas mesmo casada com Teodoro, 
esse desejo continua presente em seu corpo e se torna mais forte quan-
do Vadinho, ouvindo os “gritos”, do vazio, do coração de sua esposa, 
retorna do além. Entretanto mesmo sendo tentada por seu desejo com a 
presença do primeiro marido, Flor ainda tinha medo de ser vista como 
uma descarada e se antes, na época de viúva, ela já zelava por sua ima-
gem e por isso não se entregou as “imundícias” do seu desejo, agora 
estando casada, tendo que zelar pela honra de esposa e pela figura de 
Teodoro, a tarefa de se manter como uma mulher direita se torna mais 
obrigatória. Essa constante luta contra os próprios desejos, fizeram a 
vida de Flor se tornar um campo de batalha, que não podia ser medido 
mais com o tempo do relógio, mas sim “um tempo de recusa e de de-
sejo, longo e sofrido” (DFSDM, 2008, p. 432) e que só chega ao fim 
quando Flor se entrega para seu primeiro marido, onde,
Na sala (...) dona Flor tão despida quanto ele, um da nudez do outro se 
vestindo e se completando. (...) Vadinho lhe comeu a honra, primeiro a 
de donzela, agora a de casada (outras maistivesse ele as comeria).Nunca 
se dera assim; tão solta, tão fogosa, tão de gula acesa, tão em delírio.(...) 
Que importam meu conceito na rua e na cidade, meu nome digno?Minha 
honra de casada, que me importa? Toma isso tudo em tua boca ardida, (...) 
queima em teu fogo minha decência inata, rasga com tuas esporas meu 
pudor antigo, sou tua cadela, tua égua, tua puta(DFSDM, 2008, p. 434).
E depois, no outro dia, depois da festa lasciva há muito tempo 
desejada, numa manhã de domingo ainda chuvosa, dona Flor desper-
tou e “viu o rosto do doutor curvado sobre o seu, a observá-la numa 
devoção”, com “a mão posta em sua face” (DFSDM, 2008, p. 435) e 
o admirando e medindo tudo quanto o diferenciara de Vadinho, “as 
vantagens de um de outro, com o doutor Teodoro naquela mesma hora 
(...) partiu em gozo amor, traindo com ele o moço Vadinho tão cheio 
de si” (AMADO, 1972, p. 34).
 
As bocas se encontraram e ela estremeceu: o sabor do beijo puro (mas 
ardente), o inesperado prazer daquele amplexo, a chuva no telhado, o 
calor da cama, a timidez do dr. Teodoro,  a mão sem  experiência por 
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isso  talvez mais deleite, o desejo nos olhos baixos do marido, no peito 
arfante e tudo em plena  luz,  oh!  embaraço. Dona Flor denovo  es-
tremeceu:  uma  delícia.  [...] Cada homem tem seu gosto próprio [...] 
‘cada umtem sua prepotência, uns sabidos, outros não. Mas se a gente 
souber aproveitar, ah!,todossão bons...’ Dona  Flor  sente-se  invadida 
de  desejo,  um  desejo  diferente,  nascido  da preguiça,  da  timidez  de 
Teodoro,  de  seu  acanhamento.  (DFSDM, 2008, p. 436) 
[...] dona Flor: de improviso atirou com o lençol fora da cama, com o 
recato, com o respeito, e o doutor se viu nos braços dela. Nunca mais 
ele esqueceu essa manhã de chuva. (DFSDM, 2008, p. 437)
Depois de se entregar ao seu desejo se rendendo ao primeiro ma-
rido e, sem remorso algum, sem pedir perdão ou chorar lágrimas de 
fel (AMADO, 1972, p.34), partir, despudoradamente, em gozo amor 
com o segundo, estava “dona Flor tão satisfeita, de repente inteira e 
uniforme, não mais contraditória, dividida ao meio em luta o espírito 
e a matéria” (DFSDM, 2008, p. 447). Afinal, agora ela tinha os dois. 
Dona Flor mostra seu poder de ser, superando as resistências internas 
e externas a si (TILLICH, 2004, p. 45). Internas que sempre a perse-
guiram, na forma do medo ou da angustia que a fez casar de azul com 
Vadinho8 e a fez se considerar um posso de podridão por causa de seus 
desejos sexuais, durante seu período de viuvez. Tudo isso foi causado 
pela estrutura da sociedade, a resistência externa, que estava daseada 
no “posicionamento condenado pela moralidade moderna fundada na 
opção”, exigindo uma escolha de dona Flor, forçando-a a escolher entre 
um dos seus dois maridos. Se essa mulher baiana tivesse enfrentado esse 
dilema, pelo qual ela passava, escolhendo um dos dois ela simplesmente 
“repetiria o estado de infelicidade de suas ancestrais, confirmando como 
a mulher deve ser leal às normas inventadas para proteger a honra e o 
nome de seus pais, irmãos e maridos” (DAMATTA, 2008, p. 466-467).
Isso mostra que dona Flor, através da renúncia que fez da neces-
sidade de escolher entre um dos dois maridos, afirma seu próprio ser 
através do poder de ser que ela corporificou (TILLICH, 2004, p. 47). 
Dona Flor optou pela vida, se revoltando contra as instituições injustas 
que faziam dela, mulher, um corpo dominado. Contudo
8 Em seu primeiro casamento, dona Flor casa-se de azul, porque não era virgem, ela já 
tinha perdido a virgindade com Vadinho.
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Viver inclui decisões contínuas, não necessariamente decisões conscientes, 
mas decisões que ocorrem entre poder e poder. Cada relação de alguém 
que representa um poder de ser com alguém mais que representa outro 
poder de ser, conduz a uma decisão sobre a quantidade de poder perso-
nificado em cada um deles. Essas decisões não podem ser deduzidas a 
priori. Viver é tentativa. Todos e todas têm oportunidade e devem assu-
mir riscos, porque o poder e seu poder de ser permanecem ocultos se as 
relações atuais não o revelarem(TILLICH, 2004, p. 48).
E é isso que a professora de culinária faz, quando seu corpo entra 
em contato com o corpo de Vadinho e de Teodoro, colocando assim 
seu poder de ser em choque com o poder de ser deles, ela assume os 
riscos de viver, decidindo ficar com os dois maridos. 
Considerações finais
Dona Flor ganha, ou afirma (?), seu poder de ser ao renunciar a 
obrigação de escolher entre Teodoro ou Vadinho, como já dissemos. Se 
ela tive escolhido entre um dos dois ela acabaria perdendo, mais uma 
vez, seu poder individual de ser. 
Essa decisão mostrou a coragem de dona Flor, que renunciou a 
uma obrigação instituída pela sociedade machista, que segrega fazendo 
com que aquelas pessoas que buscam sua autorrealização, busquem-na 
somente dentro do que é instituído. Contudo dona Flor elanão sai da 
realidade, mas lá de dentro, decide renunciar a tudo e assim, acaba “no-
vamente amada com fúria e prazer pelo Amor que a morte não matou” 
e “amada com cuidado e constância pelo Amor do outro” (PEREIRA, 
p. 2). Flor vai contra as estruturas hierárquicas e através de sua cen-
tralização se torna mestra de seu mundo.
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